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1. INTRODUÇÃO 

 
A energia solar no Brasil é uma promessa para um futuro energético mais limpo e 

acessível, devido ao amplo território e alta incidência solar. No entanto, a exploração dessa 
energia ainda é incipiente, especialmente para aplicações térmicas como a cocção de 
alimentos. A Amazônia, com sua alta incidência solar e comunidades tradicionais 
dependentes de fontes energéticas tradicionais, apresenta um cenário ideal para a 
implementação de tecnologias solares (MARTINS et al., 2021). 

Nesse contexto, o trabalho aborda a criação de fornos solares na Amazônia pelo projeto 
STEAMS UFPA, majoritariamente formado por mulheres dos cursos de exatas, destacando 
sua participação ativa e liderança, alinhado ao ODS 5. O projeto visa desenvolver soluções 
energéticas sustentáveis e acessíveis para as comunidades locais, promovendo inovação 
tecnológica adaptada às condições regionais e autonomia energética, alinhado aos ODS 7, 
9 e 11.    

O projeto STEAMS UFPA adotou, inicialmente, uma extensa revisão de literatura 
científica sobre energia solar, técnicas de construção de fornos solares e suas aplicações 
em regiões com características similares à Amazônia. Considerando que o projeto ainda 
está em andamento, a próxima etapa envolverá a construção física dos protótipos de fornos 
solares, utilizando materiais de fácil aquisição na região amazônica para garantir a 
viabilidade e sustentabilidade do projeto, além de testes de campo, os quais serão 
conduzidos para avaliar o desempenho térmico dos fornos solares. 

 
 2. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 
A utilização de tecnologias solares térmicas para obter energia limpa e sustentável é 

altamente eficiente em áreas onde a disponibilidade de raios solares é abundante. A 
Amazônia se destaca nesse contexto, pois está localizada majoritariamente na zona 
intertropical, onde a inclinação dos raios solares é quase perpendicular à superfície 
terrestre, resultando em intensa exposição ao sol e altos índices de radiação solar (SILVA, 
2006). 

No entanto, apesar de possuir condições ideais para a implementação de tecnologias 
solares, o uso de energia solar na região norte ainda está em expansão, limitando-se 
principalmente à utilização de painéis fotovoltaicos para geração de energia elétrica 
(COSTA, 2019). A literatura atual não apresenta resultados significativos sobre o avanço e 
a utilização da energia solar térmica na região 

O programa Luz para Todos é uma iniciativa para democratizar o acesso à energia 
elétrica em comunidades de difícil acesso na Amazônia, utilizando tecnologia solar (GOV, 
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2024). Porém, o acesso ao gás de cozinha é limitado, levando muitas famílias a 
dependerem de produtos derivados da madeira como principal fonte de energia. Essa 
prática expõe os indivíduos a riscos de saúde, devido à inalação de gases e partículas 
provenientes da queima da biomassa, e contribui para problemas ambientais, como a 
possível escassez de espécies vegetais. 

Destaca-se a importância de pesquisas e projetos que introduzem novas tecnologias 
de energia sustentável na região norte do país. Os fornos solares, possuem fácil operação 
e baixa manutenção, representam uma alternativa eficiente para aproveitar recursos 
abundantes. Além disso, esses dispositivos favorecem o desenvolvimento de comunidades 
sustentáveis, promovendo bem-estar social e reduzindo impactos ambientais. 

A equipe STEAMS UFPA, além de oferecer uma solução energética, capacitará e 
acompanhará essas comunidades para observar a adaptação e aceitação dessa tecnologia 
solar. Este processo inclui a realização de workshops e treinamentos sobre o uso e a 
manutenção dos fornos solares. Dessa maneira, espera-se não apenas promover a 
autonomia energética, mas também criar um impacto positivo e duradouro na região. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O estudo e análise na literatura acerca da capacidade energética solar térmica na 

região amazônica do Brasil, apresentou o potencial do uso dos fornos solares, bem como 
demonstrou a importância de instigar o desenvolvimento sustentável das comunidades para 
geração de autonomia energética e promoção do bem-estar social e ambiental. 
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